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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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transtornos mentais, depressão, isolamento social e perdas recentes, o que evidencia que 
o autoextermínio não se constitui em um fato isolado, sendo necessário analisar fatores 
associados ao biopsicossocial do idoso. Houveram avanços na medicina capazes de evoluir 
a pirâmide etária brasileira proporcionando um aumento na expectativa de vida da população 
do país, mas não foi proporcionado uma atenção à saúde mental dessa faixa etária. Este 
resumo tem como finalidade analisar os casos de suicídio na terceira idade, relacionando 
com as respectivas causas no Brasil, através de um estudo epidemiológico no período de 
2010 a 2016. Envolve consulta ao DATASUS e comparação com artigos escritos em língua 
portuguesa, publicados entre 2017 e 2019 nas plataformas de pesquisa Scielo e PubMed por 
meio de descritores em ciência da saúde padronizados pela BIREME: suicídio, geriatria e 
saúde mental. O suicídio na terceira idade é reflexo direto de uma visão criada pela sociedade 
de que o indivíduo vale o que produz, gerando uma ideia de inutilidade após a aposentadoria. 
É comum que após a terceira idade o idoso descontrua sua identidade profissional e pessoal, 
por não possuir a mesma disposição física e se ver só. Como muitos não conseguem se 
adaptar à nova rotina, há um aumento de crises depressivas e isolamento social, favorecendo 
ao aumento no número de óbitos por lesões autoprovocadas voluntariamente. Em 2010 
houveram 1426 mortes e em 2016 o número subiu para 1996, a título de exemplo, o que 
comprova que o número de suicídios na terceira idade é elevado e vem aumentando com 
o tempo. As causas envolvem solidão, depressão, isolamento, e abandono familiar. Todas 
essas situações contribuem para casos de suicídios na terceira idade que poderiam ser 
evitados.
PALAVRAS-CHAVE: Suicídio; Geriatria; Saúde Mental; Terceira Idade.

THE INCIDENCE OF SUICIDE CASES AMONG THIRD AGE PEOPLE IN BRAZIL

ABSTRACT: Suicide is defined as intentional act of life interruption. In elderly, this damage 
involves situations like mental disorders, depression, social isolation e recent losses, which 
evidences that self extermination it’s not an isolated fact and it’s necessary to analyze factors 
associated to elderly’s biopsychosocial. There were advances in medicine capable to evolve 
Brazilian age pyramid providing an increase in country’s population life expectancy, but 
it was not provided attention to this age mental health This work aims to analyze suicide 
cases in elderly, relating to it respective causes in Brazil, trough a epidemiological study from 
2010 to 2016. This work also evolves DATASUS query and comparation to articles written in 
Portuguese, published from 2017 to 2019 in Scielo and PubMed research platforms trough 
descriptors in health science standardized by BIREME: suicide, geriatric and mental health. 
Suicide in elderly is a direct reflection of a vision created by society that an individual’s worth 
is what they can produce, creating an idea of uselessness after retirement. It’s common that 
after third age elderly deconstruct their professional and personal identity, for not having the 
same physical disposition and finding themselves alone. Since a lot of them can’t adapt to 
the new life, there is an increase in depression crises and social isolation, favoring increase 
in death numbers by voluntarily self-inflicted injuries. In 2010, there were 1426 deaths and in 
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2016 the number increased to 1996, for example, which proves that suicide numbers in third 
age is high and has increased over time. Causes involve loneliness, depression, isolation and 
family abandonment. All these situations contribute to suicide cases in third age that could be 
avoided.
KEYWORDS: Suicide; Geriatrics; Mental health; Third Age.

1 | 	INTRODUÇÃO

O suicídio constitui um ato intencional de interrupção da própria vida, possuindo 
diversas causas e origens, além de estar presente em todos os níveis socioeconômicos, 
raças, gêneros e idades (ROSA.; DEMARCO, 2019). Este representa um problema 
complexo de saúde pública, ocupando uma das principais causas de óbito entre a faixa 
etária de 15 e 34 anos. Nas últimas décadas, de acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), houve um incremento de 60% entre os óbitos por suicídio (VIDAL; 
GONTIJO; LIMA, 2013).  O suicídio na terceira idade também é uma realidade, possuindo 
um grande número de casos e repetição de suas causas, o que torna fundamental um 
estudo embasado nesse problema de saúde pública (SOUSA, 2019).

O processo de envelhecimento traz consigo uma carga de mudanças biológicas, 
culturais e comportamentais que exigem uma adaptação das pessoas que se encontram 
nessa faixa etária (SOUSA, 2019). Devido a uma questão cultural, o indivíduo idoso tem 
sido rotulado como incapaz, menosprezando a sua figura social. O suicídio nessa fase 
está ligado principalmente à negligência e abandono de familiares, problemas financeiros, 
doenças crônicas, perda de autonomia, perdas pessoais importantes, como entes queridos, 
transtornos mentais e depressão (ROSA.; DEMARCO, 2019).

O Brasil, assim como muitos países em desenvolvimento, tem apresentado uma 
transição demográfica marcante, reduzindo a taxa de natalidade e mortalidade infantil, 
aumentando de maneira expressiva a faixa etária de pessoas acima de 60 anos, o que 
demanda um novo foco de atenção para manter a autonomia e bem-estar desses indivíduos 
(OLIVEIRA, 2019). No entanto, o país presencia um número crescente de suicídios na 
terceira idade, demonstrando o quão precária ainda é a assistência à essa população, 
necessitando de um maior foco para esse problema de saúde pública (SILVA; TOMAZ, 
2018). Por isso, este trabalho tem objetiva analisar os casos de suicídio na terceira idade, 
relacionando com as respectivas causas no Brasil.

2 | 	METODOLOGIA

Foi realizado um estudo ecológico analítico com delineamento de tendência temporal, 
que averiguou dados referentes ao número de casos de suicídio em pessoas com idade 
igual ou superior a 60 anos no Brasil. O recorte temporal foi entre 2010 e 2016, tendo 
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sido analisado ano a ano. A fonte de dados utilizadas foi o Sistema de Informação de 
Mortalidade (SIM) registro do departamento de informática do Sistema único de Saúde 
(DATASUS). Abrange artigos em língua português publicados entre 2013 e 2019, os 
assuntos pesquisados para a obtenção dos artigos foram: suicídio, geriatria, saúde mental, 
depressão na terceira idade, envelhecimento, transição demográfica.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de envelhecimento inclui alterações biológicas e comportamentais, 
podendo ser acompanhado de limitações físicas ou até mesmo incapacitantes. Dessa 
forma, a velhice vem acompanhada de estereótipos e preconceitos relacionados à 
imagem do idoso, sendo que essa associação entre envelhecimento e pontos negativos, 
pode afetar emocionalmente e psicologicamente a pessoa idosa (SOUSA, 2019). Assim, 
fatores como a perda de autonomia, ideia de inutilidade, alteração na renda familiar e 
a dependência podem trazer como consequências as ideias e as tentativas suicidas 
(CONCEIÇÃO et al, 2018). 

Segundo o Conselho Federal de Medicina (2015), suicídio é um “ato deliberado 
executado pelo próprio indivíduo, cuja intenção seja a morte, de forma consciente e 
intencional” (SILVA; TOMAZ, 2018). Levando em consideração que a proporção entre 
tentativa e concretização de suicídio passa de 200:1 nos adultos para 4:1 nos idosos, 
considera-se que a idade é um fator de risco para essa adversidade. Apesar de constituir 
um problema de saúde pública, a questão de suicídio em idosos não recebe devida atenção 
dos órgãos governamentais, pesquisadores e da mídia, uma vez que dão prioridade à 
população mais jovem (FERRAIOULI; FERREIRA, 2017).

Além disso, de acordo com o Ministério da Saúde (2018), o Brasil apresenta uma 
alta taxa de suicídio entre os idosos com mais de 70 anos. Nessa faixa etária foram 
documentadas 8,9 mortes por 100 mil nos últimos anos, ao passo que a média nacional 
é de 5,5 por 100 mil (ROCHA, 2018). Esses dados corroboram com aqueles encontrados 
no DATASUS, apresentando um aumento no número de mortes de idosos por suicídio, 
passando de 1426 no ano de 2010 para 1996 em 2016. Vale lembrar que, esse aumento 
tem uma variação em relação ao gênero, sendo que os homens são o grupo com mais 
casos registrados, enquanto as mulheres são maioria em tentativas de suicídio (SANTOS 
et al, 2019).

Dessa forma, é preciso lembrar que não existe apenas um fator que leve o indivíduo 
a cometer suicídio, uma vez que seu comportamento é influenciado por uma gama de 
elementos que se associam e envolvem questões pessoais, sociais, psicológicas, 
culturais, ambientais e biológicas (MINAYO;FIGUEIREDO; MANGAS, 2017). Quando fala-
se sobre o suicídio em idosos no Brasil, os principais fatores de risco são: sentimento de 
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inutilidade, conflitos familiares, isolamento social, doenças físicas, transtornos mentais, 
dependência de drogas e jogos, a frequente perda de amigos e familiares, situações de 
abuso e violência e perda do sentido da vida (SILVA; TOMAZ, 2018).

Além dos fatores já citados, alguns estudos apontaram outros  aspectos que podem 
contribuir para o suicídio no idoso como, por exemplo, o afastamento do trabalho, a 
aposentadoria, redução do padrão econômico, o aparecimento de algumas doenças, a 
dependência física, a ausência dos colegas de trabalho, a perda de familiares, fazendo 
com que o indivíduo se sinta sozinho e sem motivação para continuar vivendo. Além 
disso, a depressão é uma grande aliada do suicídio, pois possui um diagnóstico mais 
difícil com a chegada da idade, uma vez que pode ser mascarada por sintomas de outras 
doenças físicas que aparecem com mais frequência na pessoa idosa. Com isso, pode 
demorar para  que os ideias suicidas sejam percebidos por cuidadores, familiares e até 
mesmo a equipe médica, fator que corrobora para o aumento da taxa de suicídios nessa 
população (BERNARDO; MACEDO, 2019).

Por fim, considerando essa difícil detecção da situação psicológica da pessoa 
idosa e levando isso como uma das maiores dificuldades em relação ao tema exposto, 
algumas medidas devem ser tomadas a fim de prevenir esse acontecimento. Assim, 
faz-se necessário que em consultas de rotina com o médico clínico geral, ele avalie e, 
caso detecte algum indício de depressão, dificuldades psicológicas ou ideias suicidas, 
encaminhe o paciente às unidades psiquiátricas-psicológicas. Ainda é necessário 
campanhas de conscientização e alerta sobre o assunto, para que a família, amigos mais 
próximos e pessoas de alta convivência consigam identificar esses indícios psicológicos 
e, assim, procurem o serviço especializado para aquele idoso (SOUSA, 2019).

4 | 	CONCLUSÃO

Embora o suicídio muitas vezes não seja relacionado aos idosos, o estudo nos 
demonstra um crescente significativo em seus números, nos quais os homens são os 
que mais morrem, enquanto as mulheres são as que mais tentam o autoextermínio. 
Muitos fatores estão relacionados com esses índices como exemplo o abandono familiar, 
o sentimento de inutilidade, o conjunto de enfermidades desses pacientes, porém o que 
nos chama atenção é a negligência em relação a saúde desses indivíduos. Familiares e 
muitos profissionais de saúde menosprezam as queixas desses pacientes em quem em 
muitos casos a depressão está instalada e passa despercebida, podendo desencadear o 
suicídio.

Portanto, com o intuito de assegurar a vida dos idosos, e também garantir a qualidade 
de vida no envelhecimento são necessárias um conjunto de ações integrando ao cuidado 
na saúde, os próprios idosos, os familiares e amigos, e os profissionais de saúde que 
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estão em contato com o paciente. Para que assim, o processo de envelhecimento não se 
torne um problema aos indivíduos e tampouco para a saúde pública.
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